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Quatro casas e seis veículos foram queimados aldeia
palestina, segundo grupo de direitos israelense

De acordo com o Yesh  Din, um grupo de direitos israelense, quatro casas e seis veículos foram
queimados no total uma aldeia palestina.
 As forças militares israelenses disseram que seus efectivos, juntamente com a Polícia de
Fronteira Israelense, foram enviados para o local  e dispersaram a agressão ao disparar tiros para
o ar e "retirar os civis israelenses da cidade" aproximadamente 30  minutos após o início.
No entanto, grupos de direitos e palestinos disseram no passado que as forças militares
israelenses  geralmente não fazem nada para impedir tais ataques. E os residentes de Jit
disseram que as forças militares não chegaram  ao local até mais de uma hora após o início da
agressão dos colonos.
O gabinete do Primeiro-ministro Benjamin  Netanyahu de Israel, cujo governo de coligação inclui
colonos do assentamento postos de topo, disse que o líder "leva  a sério os motins que ocorreram
esta noite na aldeia de Jit, que incluíram lesões à vida e à propriedade  por israelenses que
entraram na vila."
No entanto, membros do governo de extrema-direita de Netanyahu, incluindo Bezalel Smotrich, o 
ministro das Finanças, e Itamar Ben-Gvir, o ministro da Segurança Nacional, fizeram declarações
inflamatórias sobre palestinos no passado e promoveram  políticas para expandir a posse de
Israel sobre a Cisjordânia.
Em outubro, Ben-Gvir, que supervisiona a polícia, prometeu fornecer  milhares de armas a
israelenses, incluindo aos colonos. Ele postou {img}grafias que o mostravam entregando rifles de
assalto a civis. 
Os residentes de Jit disseram que o governo de Netanyahu tinha alguma responsabilidade pelo
ataque.
"Ben-Gvir lhes deu  essas armas para atacar-nos", disse Oomyma al-Sidee, parenta de Muawiya
al-Sidee. Ela disse que estava trancada sua casa com  seus seis filhos e outros parentes
enquanto os colonos tentavam forçar a porta de metal da frente.
"Isso é  terrorismo", ela disse.
Dos telhados de sua casa, os filhos dela atiravam pedras nos colonos, tentando afastá-los da
casa  e de dois veículos estacionados à frente. Alguns dos colonos quebraram as janelas dos
veículos e incendiaram-nas com coquetéis molotov,  ela disse.
Apesar do perigo, ela disse, o marido de Ms. al-Sidee saiu para fora com uma mangueira para 
tentar apagar o fogo, preocupado que os veículos explodissem e incendiassem sua casa.
"Escapamos da morte", ela disse. 
Isso não foi a primeira vez que a família foi alvo, ela disse. Em outubro, israelenses do mesmo
assentamento  sequestraram o marido dela por uma hora, bateram nele com armas e ameaçaram
matá-lo.
Desde então, disse Ms. al-Sidee,  ela mantém seus documentos de identidade, documentos
importantes e joias de ouro uma lunchbox que ela carrega consigo sempre  que sai de sua casa.
Na noite de quinta-feira, depois do ataque, ela e sua família dormiram na casa  de um parente.
"Esta noite, eu não sei onde vamos dormir. Eles podem voltar", disse Ms. al-Sidee sexta-feira, 
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expressando um medo generalizado toda a aldeia.
Ela acabara de voltar do velório de Mr. al-Seda, que era  um aluno uma classe de árabe que ela
leciona.
Em toda a aldeia, cartazes de luto foram colocados  para Mr. al-Seda. Na casa de sua família,
uma bandeira pendia do lado de fora enquanto os moradores entravam para  comparecer ao
velório. Recitações do Alcorão tocavam de fundo enquanto as mulheres entravam, oferecendo
suas condolências e bebendo café amargo. 
Em um canto, sua mãe, Iman al-Seda, sentava-se recitando orações e lamentando a perda de
seu filho.
"Meu  amor, minha vida", ela disse, chorando e limpando os olhos vermelhos com um lenço
enrolado.
Mr. al-Seda, que trabalhava  computadores, era uma pessoa sociável que trazia vida para sua
casa, disse sua mãe. Ele sempre beijava as bochechas  e as mãos dela, um sinal de respeito
para idosos na cultura árabe.
"O que vou fazer?" ela disse.  "Eu desejo que ele não tivesse ido ajudar."
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